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Cuidar de NETOS faz  
bem para a SAÚDE

Estudo indica que participar da criação das crianças reduz declínio cognitivo, com registros mais altos em testes de 
memória e fluência verbal. Especialistas alertam, contudo, que isso não é justificativa para demandas excessivas

U
ma pesquisa realizada pe-
la Associação Americana 
de Psicologia e publicada 
ontem na revista Psycho-

logy and Aging revela que ter ne-
tos e ajudar a cuidar das crianças 
pode servir como uma estratégia 
de proteção contra o declínio cog-
nitivo em adultos mais velhos. Pa-
ra investigar essa questão, os cien-
tistas da Universidade de Tilburg, 
na Holanda, avaliaram dados de 
2.887 avós, todos com mais de 50 
anos, que participaram de um es-
tudo prévio sobre envelhecimento.

“Muitos avós tomam conta re-
gularmente dos netos — um cui-
dado que beneficia as famílias e a 
sociedade de forma mais ampla”, 
disse a pesquisadora principal, Fla-
via Chereches, mestre em ciências 
pela Universidade de Tilburg, na 
Holanda. “Uma questão em aber-
to, no entanto, era se o cuidado 
com os netos também pode bene-
ficiar os próprios avós. Nesta pes-
quisa, quisemos verificar se o cui-
dado com os netos pode beneficiar 
a saúde dos avós, potencialmente 
retardando o declínio cognitivo.”

Os participantes responderam 
a questionários e realizaram tes-
tes cognitivos três vezes entre 2016 
e 2022. Os cientistas perguntaram 
se os voluntários haviam cuidado 
de um neto em algum momento 
do último ano. Também pediram 
informações detalhadas sobre a 
frequência e o tipo de assistência 
prestada, como vigiar as crianças 
durante a noite, cuidar de netos 
doentes, brincar ou participar de 
atividades de lazer, ajudar com a 
lição de casa, levar os pequenos 
para a escola e atividades, prepa-
rar refeições e muito mais.

De modo geral, os pesquisado-
res descobriram que os avós que 
tomavam conta dos netos obtive-
ram pontuações mais altas em tes-
tes de memória e fluência verbal 
em comparação com aqueles que 
não tomavam conta dos peque-
nos. Segundo a publicação, mes-
mo após ajustes para idade, saúde 
e outros fatores, esse resultado se 
manteve verdadeiro, independen-
temente da frequência e do tipo de 
cuidado prestado pelos avós.

Se for prazeroso

Conforme Thiago Taya, neu-
rologista e neuroimunologista do 
Hospital Brasília Águas Claras, da 
Rede Américas, se essa for uma 
atividade prazerosa para os avós, 
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Ajudar na criação dos netos tem efeito neuroprotetor, com menor queda cognitiva nos avós que se envolvem no cuidado das crianças

Freepik

ajudar na criação dos netos pode 
sim ser um fator neuroprotetor. “Is-
so porque cuidar de crianças pode 
ser desafiador e, consequentemen-
te, servir como um treino cognitivo 

para o idoso. Estar atento sempre, 
prever situações que possam acon-
tecer e se antecipar para proteção 
das crianças, já são coisas bási-
cas que já podem trazer benefícios 

cognitivos. Consertar um brinque-
do, ou descobrir a forma com que 
eles funcionam, é outra maneira 
de treinar flexibilidade cognitiva.”

Os pesquisadores também 

notaram que os avós que cuida-
vam dos netos apresentaram me-
nor declínio nos testes cognitivos 
ao longo do estudo, em compara-
ção com aquelas que não tinham 

Palavra de especialista

Longe da obrigação
“Depende de como esse idoso está 

física e emocionalmente e do contexto 
familiar. A saúde precisa estar em dia. 
Se esse avô ou avó estiver com muita 
amargura, ou descontente com a vi-
da, ele não será a melhor companhia 
para a criança. Da mesma forma, se 
o neto for muito agitado e não tiver 
uma educação bem estruturada, ele 
pode ser um fator de piora emocio-
nal dos avós. Outro ponto importante 

é sempre tentar olhar a situação pe-
los dois lados e nunca encarar como 
obrigação. O idoso não é obrigado a 
cuidar dos netos. É fundamental en-
tender que isso precisa ser bom pa-
ra ambos.”

PRISCILLA MUSSI, geriatra e 
coordenadora de geriatria do 
Cuidar+, do Hospital  
Santa Lúcia

responsabilidade com as crianças. 
“O que mais nos chamou a atenção 
foi que ser um avô ou avó partici-
pativo pareceu ser mais importan-
te para o funcionamento cognitivo 
do que a frequência com que esses 
parentes prestavam cuidados ou o 
que exatamente faziam com os ne-
tos”, disse Flavia Chereches.

Neurologista do Hospital San-
ta Paula, Caio Lima frisa que o be-
nefício não é universal e depende 
muito das condições individuais de 
cada idoso e família. “A saúde físi-
ca, o estado emocional, a presença 
de sintomas depressivos, a rede de 
apoio e a qualidade das relações fa-
miliares influenciam diretamente o 
impacto do cuidado sobre o cére-
bro. Idosos com boa saúde geral 
e que se sentem valorizados nes-
se papel tendem a se beneficiar 
mais. Já aqueles em situação de 
fragilidade, exaustão ou estresse 
elevado precisam de atenção es-
pecial e, muitas vezes, de limites 
bem definidos.”

“Mais pesquisas são necessárias 
para replicar esses resultados, mas, 
se houver benefícios associados 
ao cuidado para os avós, eles po-
dem não depender da frequência 
com que os cuidados são presta-
dos ou das atividades específicas 
realizadas com os netos, mas sim 
da experiência mais ampla de estar 
envolvido no cuidado”, completou 
Flavia Chereches.

Equilíbrio necessário

Wellingson Paiva, neurocirur-
gião do Hospital Samaritano Higie-
nópolis, em São Paulo, destaca que 
é preciso equilíbrio nessa relação. 
“Enquanto os cuidados com os ne-
tos funcionam como forte estímu-
lo cognitivo e de socialização, de-
mandas excessivas nesse contexto 
podem afetar a atenção com a pró-
pria saúde e comprometer funções 
executivas nos avós. o cuidado al-
tamente intensivo e em tempo in-
tegral pode levar à ‘síndrome dos 
avós esgotados’ — um tipo de bur-
nout —, o que pode ocasionar um 
pior desempenho cognitivo.”

Segundo Chereches, também 
é necessário realizar mais estudos 
para explorar os efeitos do con-
texto familiar e de outras variá-
veis. “Prestar cuidados voluntaria-
mente, num ambiente familiar de 
apoio, pode ter efeitos diferentes 
para os avós do que cuidar de al-
guém num ambiente mais estres-
sante, onde se sentem desampara-
dos ou sentem que o cuidado não é 
voluntário ou é um fardo.”

Cientistas da Universidade de 
Cambridge afirmam que a meno-
pausa está ligada a problemas co-
mo redução do volume de mas-
sa cinzenta em regiões-chave do 
cérebro, aumento dos níveis de 
ansiedade e depressão e dificul-
dade para dormir, além de dimi-
nuir o tempo de reação. O estu-
do, publicado ontem na revista 
Psychological Medicine, desco-
briu ainda que a terapia de repo-
sição hormonal (TRH) não pare-
ce atenuar parte desses sintomas.

Segundo o estudo, para com-
bater os efeitos da menopausa, 
sobretudo os sintomas depressi-
vos e os problemas de sono, mui-
tas pacientes recebem prescrição 
de terapia de reposição hormonal 
(TRH). Para entender melhor o 
efeito do tratamento no cérebro, 
os pesquisadores analisaram da-
dos de quase 125 mil mulheres, 
classificadas em três categorias: 

pré-menopausa, pós-menopausa 
que nunca usaram TRH ou pós-
-menopausa que usaram TRH.

Além de responderem a ques-
tionários que incluíam perguntas 
relacionadas à experiência com 
a menopausa, saúde mental, pa-
drões de sono e saúde em geral, 
algumas participantes realizaram 
testes cognitivos, incluindo exa-
mes de memória e tempo de rea-
ção. Cerca de 11 mil voluntárias 
também foram submetidas à res-
sonância magnética, para que a 
estrutura cerebral fosse avaliada.

Conforme os resultados, mulhe-
res na pós-menopausa apresenta-
ram maior probabilidade de pro-
curar ajuda médica para tratar an-
siedade, nervosismo ou depressão. 
Da mesma forma, elas foram mais 
suscetíveis a receberem prescrição 
de antidepressivos.

As voluntárias menopáusicas 
também relataram mais insônia e 

cansaço. Aquelas que faziam tera-
pia de reposição hormonal afir-
maram se sentir ainda mais can-
sadas do que os outros dois gru-
pos, embora não tenha havido di-
ferença na duração do sono entre 
as participantes. 

Cuidado amplo

Mulheres na pós-menopausa 
que não faziam terapia de repo-
sição hormonal (TRH) apresen-
taram tempos de reação mais 
lentos do que as outras. Ch-
ristelle Langley, coautora do 
estudo, afirmou que a ciên-
cia precisa olhar mais para 
essa população. “Todos pre-
cisamos ser mais sensíveis 
não apenas à saúde f ísica, 
mas também à saúde mental 
das mulheres durante a me-
nopausa, e reconhecer quan-
do elas estão passando por 

dificuldades. Não deve haver 
constrangimento em compar-
tilhar com os outros o que você 
está vivenciando e pedir ajuda.”

Nos dois grupos de mulheres 
pós-menopausa, os pesquisado-
res encontraram reduções signi-
ficativas no volume de massa cin-
zenta, tecido cerebral que con-
tém os corpos das células nervo-
sas e ajuda a processar informa-
ções, controlar os movimentos e 
gerenciar a memória e os senti-
mentos. Em particular, essas di-
ferenças ocorreram no hipocam-
po, responsável pela formação e 
pelo armazenamento de memó-
rias, no córtex entorrinal — que 
funciona como uma espécie de 
“portal” para a transmissão de 
informações entre o hipocampo 
e o resto do cérebro — e no córtex 
cingulado anterior, parte que aju-
da a gerenciar emoções, tomar 
decisões e concentrar a atenção. 

Efeitos cognitivos da menopausa exigem atenção

Na menopausa, mulheres ficam mais suscetíveis à ansiedade
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